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Nota do editor







Um livro que pontua acontecimentos do mundo da moda em vários ângulos e momentos, com principal enfoque no exterior. Esse é o objetivo de Pelo mundo da moda: criadores, grifes e modelos, que reúne reportagens selecionadas feitas pela premiada jornalista Lilian Pacce nos mais importantes veículos de comunicação que cobrem o tema no país – entre eles os jornais O Estado de S. Paulo e Folha de S.Paulo, as revistas Vogue e Elle, além do programa GNT Fashion pelo canal GNT, da Globosat.


Dos clássicos Chanel e Yves Saint Laurent aos talentos contemporâneos de John Galliano e Alexander McQueen, Lilian percorre os bastidores dos shows trazendo informações – frequentemente exclusivas – que marcaram época.


Em decorrência da flexibilidade dos critérios de classificação das reportagens e pelo fato de muitos dos textos serem nitidamente híbridos – visto que estilistas e marcas são, comumente, um único nome ou quase a mesma entidade – e polivalentes – quando a história da grife mistura-se à de seus criadores –, optou-se por definir como integrantes da parte Criadores os textos cujo conteúdo de alguma forma é focado principalmente no histórico profissional e na vida pessoal dos estilistas e designers, e como integrantes da parte Grifes os textos que tratam especialmente de coleções, desfiles e marcas propriamente, com o objetivo de tornar mais clara e didática a estrutura da obra.


Além da segmentação baseada na fórmula proposta, cabe ainda ressaltar que, em virtude de proposital amplitude dos assuntos abordados, algumas reportagens tidas como extras são apresentadas no final de cada uma das partes, oferecendo ao leitor novos olhares e perspectivas relacionados à temática central.


Muitas reportagens receberam um anexo especial, o “Hoje”, em que a autora comenta fatos significativos ocorridos após a publicação dos artigos e alguns textos passaram por leve edição com o objetivo de mantê-los atualizados e harmônicos no conjunto de temas.


Uma publicação do Senac São Paulo que visa promover a expansão de estudos, críticas e debates entre profissionais e interessados em moda e comunicação.






















Prefácio







A primeira vez que encontrei Lilian Pacce foi quando fui ao Brasil, em 1991, para fazer um desfile, e ela trabalhava no jornal Folha de S.Paulo. Meus anfitriões, a imprensa e todo mundo foram absolutamente gentis, generosos e hospitaleiros e mostravam muito orgulho por seu país. Uma ocasião memorável foi o jantar que Costanza Pascolato nos ofereceu em sua residência. Lembro-me de um casal com uma criança pequena, que trabalhava na moda como freelance em uma época em que a situação econômica do Brasil estava em sua fase mais precária. Entretanto, eles pareciam ser motivados simplesmente por generosidade. Ainda tenho o belo livro de desenhos da Bahia, de Mariana e José Carlos Ribeiro, esperando que eu um dia volte ao Brasil “para ver muitas outras lindas coisas que gostaríamos de mostrar”.


Até hoje tenho o prazer de encontrar a Lilian, que vem a Paris a cada temporada com seu programa de tevê, o GNT Fashion. Ela se preocupa com moda, entende do assunto e vê a moda como uma atividade cultural, além de às vezes fazer perguntas políticas. Tenho que admitir que, em resposta à pergunta: “Qual foi a inspiração para a sua coleção?”, eu invento uma resposta no dia, retrospectivamente – pois só depois que organizo o desfile, visto e faço o styling da coleção nas modelos é que eu vejo o tema, no momento em que estou prestes a apresentá-lo. Tenho que escolher os tecidos antes mesmo de saber o que vou fazer; só depois trabalho as formas – geralmente é assim que acontece. Entretanto, meus interesses intelectuais estão sempre presentes no meu trabalho, moldando minha estética enquanto a componho, e as entrevistas que concedo realmente indicam minha filosofia sobre o mundo em que vivemos. Há, em geral, um alto padrão de entrevistas internacionais e reportagens para tevê nas passarelas dos desfiles europeus.


Eu sou uma pessoa diferente no mundo da moda. Os negócios cresceram desde o meu pequeno início. Percebi que tinha talento e achei que deveria desenvolvê-lo e explorá-lo. Foi a partir da criatividade que eu e minha equipe desenvolvemos uma companhia independente, pois, quando um grande grupo investe em um estilista, dificilmente esse estilista consegue o tipo de liberdade que possuo. Sou eu quem julga o meu trabalho e nunca tive nenhum empresário me dizendo o que fazer. Também não tive recursos para controlar minha imagem por meio do marketing. Durante anos os jornais populares da Inglaterra me adoravam como a estilista excêntrica e ousada, enquanto os jornais e revistas esnobes me desqualificavam como “não usável”. Eu dependia das minhas próprias roupas e do entusiasmo dos meus clientes.


Minha experiência mostra que qualquer jovem estilista é promovido pela imprensa da moda como “a última grande novidade”. Isso dura duas ou três temporadas, porque então surgem outras “últimas novidades” que são intensamente colocadas em evidência e, depois, esquecidas novamente. A publicidade contínua depende do próximo passo. Se esse estilista é contratado por uma importante empresa de moda ou recebe um grande investimento, começa uma outra história. A partir daqui, ele não terá mais destaque na imprensa de moda se não fizer publicidade.


É verdade que no meu caso muitos editores de moda têm conseguido me encaixar em suas revistas indo contra a política financeira, e sou grata especialmente aos meus fãs dos baixos escalões das revistas. Depois de cada desfile, sempre fui encorajada por essa recepção entusiasmada e, muito embora eu não esperasse muita resposta de jornais ou revistas, gostaria de mencionar que, excepcionalmente, jornais e revistas italianos continuam a reconhecer meu trabalho. O senhor John Fairchild também sempre se certificou de que eu estivesse presente em seu WWD, cuja credibilidade atribuo às suas opiniões verdadeiras. O tempo e a energia estão ao meu lado, e tenho tido grande espaço na mídia japonesa, que parece amar a vanguarda. A enorme explosão de cobertura da moda na tevê nos últimos anos também tem ajudado de maneira excepcional.


É interessante, na minha posição, ver que posso explorar meu talento como estilista e manter a expectativa de triunfar em um mundo da moda que é baseado em grandes investimentos e conduzido pelas leis do mercado.


É tolice até mesmo pensar nisso, em um mundo tão dirigido pela propaganda, mas, se essa situação não fosse tão sufocante, os verdadeiros árbitros da moda seriam as pessoas elegantes que patrocinam ou promovem os grandes couturiers. E aqui faço meu lamento e minha homenagem à fabulosa e elegante Nan Kempner, morta recentemente, que tanto nos deliciou em seus modelos Saint Laurent.


Obrigada, Lilian, pelo seu apoio em promover roupas incríveis. Você sabe tanto quanto eu que existem grandes criadores de moda no mundo. E lindas mulheres.


Vivienne Westwood
























Para o Leão
que me faz voar pelo mundo
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Apresentação







Fiquei surpresa quando me dei conta de que circulo pelo mundo da moda há mais de vinte anos. Comecei sem nenhuma intenção de me especializar no assunto. Escrevia porque meus editores me pediam e escrevia com prazer. Na época, não havia cursos especializados nem faculdade de moda. À medida que me aproximava do assunto, meu interesse aumentava, e a única saída para aplacar minha curiosidade e meu desejo de saber mais foi me tornar autodidata. Ou seja, ler tudo sobre o assunto (e tudo era pouco: além de jornais e revistas, quase sempre internacionais, havia poucos livros importados e quase nenhum nacional), ouvir as pessoas que estavam no epicentro, acionar um faro fashion e aprender, aprender, aprender.


Foi também o acaso que me levou a morar em Londres em 1992, onde acabei estudando moda como se estivesse do outro lado do balcão: fiz cursos de desenho, coleção, modelagem, etc. Entre o Central Saint Martins College e o London College of Fashion, cheguei até a criar uma coleção para o trabalho de conclusão. Foi divertido... e decisivo para aumentar minha admiração por esses profissionais da criação, do corte e da costura e para confirmar que minha paixão está mesmo no jornalismo.


Do mesmo jeito que comecei a escrever sobre moda sem muita pretensão, me aventurei a fazer televisão. Em 2000, quando assumi o programa GNT Fashion, do canal GNT, me vi novamente no papel de aprendiz. Tive que aprender a transpor meus textos, acostumados à tinta e ao papel, para a telinha cheia de luz, som, imagem e movimento. Mais uma vez, foi delicioso aprender.


E até hoje aprendo, graças a Deus. Quando comecei a cobrir os desfiles de Paris para o jornal Folha de S.Paulo, comentei com a então editora de moda Costanza Pascolato como era difícil para um jornalista brasileiro fazer uma boa cobertura lá. A imagem do Brasil era a de um país copiador, adjetivo que eles associavam também aos estilistas e até à própria imprensa nacional. Costanza, com seu traquejo, me respondeu: “E eu que aguento isso há dezesseis anos?”. Principiante, pensei: “Nossa, dezesseis anos fazendo a mesma coisa?”. Bem, a moral da história você já sabe... Eu e ela continuamos aqui... A moda vicia.


Este livro é um retrato de duas décadas em que o Brasil cresceu e amadureceu no universo da moda. Não se trata de um levantamento sistemático, mas de uma seleção do que presenciei e cobri. As entrevistas, os artigos e reportagens são apenas uma ideia do panorama da moda internacional em relação ao Brasil, tanto das grifes e dos criadores quanto das modelos de lá e daqui (que, aliás, ainda são o principal produto de exportação do setor). Não vi tudo, não tive acesso a tudo, mas tive o privilégio de testemunhar grandes momentos. E são esses momentos que estão reunidos aqui. Espero que o tema seja tão apaixonante pra você como é pra mim.










PARTE 1


Criadores: trajetória e vida
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Coco Chanel







Mulher ousada e ranzinza1



Gabrielle “Coco” Chanel foi criança pobre, jovem ousada e talentosa, mulher voraz e caprichosa, e velha ranzinza. Mesmo aos 87 anos – quando morreu em 1971 no apartamento do hotel Ritz, onde morava em Paris, sozinha e evitada até por seus poucos amigos (se é que ela ainda tinha algum) – não gostava de ser tratada a não ser por mademoiselle. Esse era um dos caprichos que, somados a seu famoso estilo e suas lendárias mentiras, a tornaram famosa.


Ela foi a criadora de alguns itens clássicos e eternos da moda: correntes de ouro e pérolas em profusão (tudo falso), corte de cabelo e franja reto, sapato bicolor, gola marinheiro, bolsa de matelassê com corrente dourada, vestido preto (que ela adotou como luto mas acabou virando a salvação de qualquer mulher que se pretende elegante), tailleur e Nº 5, o perfume. Dos estilistas homens, costumava dizer que não poderiam tornar bela a mulher que eles odiavam. Para ela, Yves Saint Laurent só era bom porque tivera a coragem de “copiá-la”.


Coco foi amante de pelo menos cinco homens, entre eles o duque de Westminster. Entre tantas histórias que se contam sobre ela, a mais nova (biográfica e, ao que parece, verdadeira) é o livro Coco Chanel (Belfond, 235 pp.), o segundo de Marcel Haedrich, que acaba de ser lançado na França.
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1    Folha de S.Paulo, 28 de maio de 1987.

























Conheça a verdadeira Maison Chanel2








Há quinze dias, ao entrar nos aposentos de mademoiselle Chanel na rue Cambon, nº 31, em Paris, um misto de emoção e choque tomou conta de mim. Como em um sonho, eu estava ali, cara a cara com cada móvel e cada objeto que ambientaram e influenciaram a vida da estilista mais revolucionária – e clássica – deste século. Mas, paradoxalmente, o ambiente nada tinha a ver com a praticidade e a simplicidade que a consagraram – e que seu grande concorrente Paul Poiret preferia chamar de a “miséria do luxo”.


Gabrielle “Coco” Chanel (1883-1971) costumava dizer que em 1919 acordou famosa. Naquela época, ela alugava o nº 21 da rue Cambon para comercializar seus chapéus e estava prestes a adquirir os vizinhos 25, 27, 29 e 31 – uma construção do século XVIII onde estabeleceu sua maison de couture reservando o segundo andar para seus domínios particulares. Em 1921, lançou ali o Chanel Nº 5, primeiro perfume assinado por um estilista e ainda hoje um best-seller.


Solitária, ela já morava em uma suíte no elegante hotel Ritz, bem na frente de seu QG. Quando a reforma do nº 31 ficou pronta, todos os dias, depois que seu último funcionário saía, ela subia a escada forrada de carpete bege, apoiada no corrimão de ferro, para relaxar nos novos aposentos, onde recebia amigos como os diretores Jean Cocteau, Jean Renoir e Serge Diaghilev, os artistas Salvador Dalí e Picasso e algumas poucas clientes, como Marlene Dietrich, a grande amiga Misia Sert e a mítica editora de moda Diana Vreeland. O apartamento não é aberto ao público, mas acrescentaria muito aos habitantes do planeta fashion se fosse transformado em uma galeria Chanel.


Para mademoiselle Chanel, excessos e uma certa desordem eram aceitáveis em casa, mas absolutamente desnecessários na roupa. Intacto até hoje, preservado como obra de arte trancada a sete chaves e permanente fonte de inspiração para o atual estilista da marca, o alemão Karl Lagerfeld, o apartamento de Chanel tem apenas quatro dependências – todas demasiadamente decoradas. “Não é das casas que eu gosto, é da vida que eu vivo nelas”, dizia.


No hall de entrada, as paredes são cobertas por biombos chineses de madeira laqueada, cujos desenhos frequentemente aparecem em bordados e estampas de seus modelos. No total, são 32 biombos de Coromandel – uma grande paixão que muitas vezes servia como escudo em suas relações pessoais. A aconchegante sala de jantar é testemunha. Assim que a refeição era servida diretamente sobre a mesa retangular de seis lugares, da época de Luís XIII, Chanel discretamente esticava o biombo, encobrindo a porta de saída. O truque lhe dava a certeza de que seus convidados só sairiam dali quando ela assim desejasse. E Chanel detestava a solidão.


Voltando ao hall de entrada, algumas peças chamam a atenção: a célebre poltrona em que ela aparece com olhar distante em seu retrato preferido, clicado por Horst em 1937, e dois serviçais venezianos do século XVIII esculpidos em madeira policromática. Veneza era um dos poucos lugares para onde viajava com prazer. Chanel detestava viajar, mas adorava trazer objetos dos lugares que admirava (Veneza, China e Oriente) e não se importava em misturar épocas e estilos, desde que o objeto em si fosse belo: “Gosto de coisas desconcertantes”.


Preto e tons de bege dominam a mobília. Sobre o sofá de camurça café com leite, estão as duas almofadas retangulares que inspiraram a famosa bolsa preta com losangos de matelassê e alça dourada, na virada dos anos 1950/1960. Macacos, sapos, lhamas, cervos e outros bichos enfeitam a casa até o teto. O rei dos animais é seu preferido: símbolo de seu signo e da cidade de Veneza, o leão já virou broche, brinco ou botão em modelos da grife.


Lustres de cristal e espelhos imponentes, com molduras douradas, ocupam cada ambiente, provenientes de Veneza ou de uma sacristia espanhola. Na sala de jantar, dois aparadores se sustentam sobre duas ninfas: uma representa o outono, envolta em uma videira; a outra, o verão, rodeada por ramos de trigo. O trigo era uma das imagens mais recorrentes de sua infância pobre: órfãos de mãe, o pai dava esperança aos cinco filhos contando que o trigo simbolizava abundância e fertilidade. Entre as muitas formas trigueiras que a rodeavam, o único quadro do apartamento: um singelo ramo de trigo sobre fundo preto se apoia sobre os livros da sala de estar. Presente de seu amigo Salvador Dalí, o pintor surrealista. Chanel gostava de ter seus livros à mão (“são minha única companhia”) e, apesar dos muitos amigos pintores, não tinha quadros: para admirá-los, era obrigada a pôr óculos.







2    O Estado de S. Paulo e Jornal da Tarde, 7 de novembro de 1996.













Helena Rubinstein







A vida maquiada de Helena Rubinstein3



Não seria preciso romancear tanto a vida da polonesa Helena Rubinstein (1870-1965), a conhecida fabricante de cosméticos. Mas foi o que fez Paul-Loup Sulitzer, uma espécie de Sidney Sheldon francês, que colocou muito de sua própria vida na biografia fictícia de HR intitulada Hannah. Sua precocidade e seu talento para fazer dinheiro (aos 21 anos o escritor conquistou seu primeiro milhão de dólares, por conta própria) foram completamente transferidos à sua biografada. Não que ela não os houvesse tido. Pelo contrário. Construiu realmente uma fortuna (avaliada em US$ 100 milhões quando morreu, fora sua coleção de arte primitiva e de obras de Picasso, Dalí, Dufy, Portinari e outros) com produtos de beleza e sobrepujando dois estigmas: ser mulher e judia.


Helena é a Hannah do título. Garota superprecoce, com a morte do pai, do irmão (que viu ser queimado vivo) e a traição do gói (gentio para os judeus) que amaria por toda a vida – tudo no mesmo dia –, decide aos 7 anos que em breve sairá da aldeia em que nasceu, próxima à Cracóvia, para ser rica. No livro, sua mãe é uma mulher insossa e Hannah tem apenas dois irmãos de sangue – em vez dos sete reais.


Em 1892, cinco anos depois da tripla tragédia por que passou, fala seis línguas, já devorou os livros de Dostoiévski, Victor Hugo, Émile Zola e Goethe, entre outros, e decide que é hora de Mendel Visocker (duplo de anjo da guarda ao longo de seus anos e arquétipo de amante) a levar para o “mundo”, isto é, para a capital Varsóvia, onde vive Taddeuz, o gói.


Lá adquire conhecimentos práticos de contabilidade modernizando a lojinha de Dobbe Klotz, mulher que a hospedou. Quando já ganha o bastante, simula um encontro casual com Taddeuz, a quem vigiara por quase um ano, e finalmente conhece as carícias do rapaz.


Os contratempos surgidos a levam à Austrália, onde sua fada madrinha será Colleen MacKenna. A filha Lizzie, com a morte de MacKenna, se tornará enteada de Hannah. É então que Hannah começa a pôr em prática o obstinado desejo de riqueza. Estuda medicina, botânica, inglês comercial, farmácia e contabilidade. Ainda no final de 1892 começa a fabricar o creme de beleza de sua mãe. Vai mais longe: monta um salão de beleza e outro de chá para ser frequentado apenas pelo jet set feminino de Sidney. Tudo, é lógico, dá certo.


Ninguém de carne e osso poderia ter tido a vida de Hannah. Mesmo que os loucos sejam “geniais”. Madame Rubinstein fez tudo isso. Só que treze anos mais velha, em Melbourne, sob a tutela de uma tia. Como Hannah, conquistou a América, era rigorosa, batalhadora e pioneira no ramo da estética. Casou-se duas vezes, teve dois filhos. Hannah, a princípio, casa-se uma vez e deseja três filhos – sim, com Taddeuz. Fato que só será confirmado se Sulitzer um dia lançar a segunda parte do livro, situando a heroína no século XX.


A marca HR fabrica no Brasil duzentos itens


Madame Rubinstein, descobridora da geleia real no combate ao envelhecimento e cuja rival Elizabeth Arden foi encontrar nos Estados Unidos na década de 1920, trouxe sua marca ao Brasil há exatos cinquenta anos (há quatro está sob o comando do grupo L’Óreal). A sede era uma clínica de beleza no edifício Chopin, ao lado do luxuoso hotel Copacabana Palace, zona sul do Rio. Uma de suas principais estratégias de marketing foi o patrocínio do concurso Miss Brasil, de 1959 a 1972.


Entre os duzentos produtos fabricados pela HR aqui, o carro-chefe se manteve ao longo desses anos: a linha de tratamento. A linha de maquiagem acompanha as tendências da sede, em Paris, e é lançada simultaneamente às coleções de moda (outono-inverno e primavera-verão). Na atual, destacam-se os batons e os rímeis coloridos.







3    Folha de S.Paulo, 28 de junho de 1987.













Pierre Cardin







Pierre Cardin chega hoje a São Paulo4



Não existe no mundo um estilista que tenha seu nome em tantos produtos como Pierre Cardin, que chegou sábado ao Rio. Seu alicerce é a moda, mas hoje, mais do que grifes, ele detém um império cujo faturamento ultrapassa US$ 1 bilhão, de negócios diretos e principalmente indiretos, como as setecentas licenças distribuídas em 97 países que empregam 180 mil pessoas.


Nem Cardin sabe qual é o produto industrializável que ainda não leva sua marca. De máquinas de calcular a restaurantes (quatro Maxim’s, outra marca sua, no mundo), de óculos a teatro, de cozinha a gravatas. Sua produção de gravatas, aliás, daria a volta ao mundo se uma fosse amarrada à outra, segundo ele.


É evidente que Cardin sempre correu atrás de sucesso. Mas, se isso lhe bastasse, ele se contentaria em ser estilista de ricos e famosos, ganhador de três Oscars da moda (o último há dois anos). No entanto, sua principal característica é o pioneirismo. Em 1960, apresentou a primeira coleção completa de roupas masculinas não produzidas na Inglaterra. Em 1959, levou sua coleção prêt-à-porter ao Printemps, um grande magazine francês. Dois anos antes já tinha negócios com o Japão – época em que se cobiçavam os Estados Unidos. Até no Brasil ele acredita há muito tempo. Hoje ele chega a São Paulo e amanhã participa das comemorações do 20º aniversário de sua marca no país. No final da tarde, corta a faixa de inauguração do Museu Estevão Brett (na altura do quilômetro 17,5 da via Anhanguera, zona oeste de São Paulo), da marca Vila Romana (uma de suas licenciadas aqui).


Fazem parte de sua agenda negociar a reabertura do restaurante Maxim’s, na torre Rio–Sul (Botafogo, zona sul carioca), lançar seu primeiro perfume masculino (Bleu Marine) e o Prêmio Pierre Cardin a um jovem estilista brasileiro, que ganhará um curso de estilismo em Paris e um estágio em seus ateliês de criação em 1988.




[image: image]




Para quem não pratica esporte, ele está muito bem em seus 65 anos. Veneziano radicado em Paris, Cardin tem know-how de um político ao dar entrevista: só responde o que quer, sempre com a maior simpatia. Apesar de sua fortuna, ele insiste em dizer que é um homem simples. Durante o farto café da manhã servido na suíte imperial do hotel Caesar Park, no Rio, onde ficou hospedado, ele comentou: “Tenho tudo isso, mas só tomo um café”.





Pierre Cardin hoje, mais do que uma marca, é um império. Como se constrói um império tão diversificado como o seu?


Você acha mesmo que é mais do que uma marca (risos)? Bem, eu mesmo me pergunto isso. Acho que é a continuação de um métier que se diversificou dia a dia e que tornou conhecida a marca por meio da imprensa no mundo inteiro. A partir de uma época, as pessoas é que começaram a vir a mim para pedir meu nome. Não era mais eu quem as procurava. É claro que no começo eu dizia: quero fazer móveis, isso e aquilo. Até os fabricantes de design vieram a mim. Quando comecei com as licenças, em 1959, isso era completamente fora do padrão. As marcas existiam por si sós, não eram de um costureiro – exceção feita aos perfumes.


O que o levou a trabalhar com licenciados numa época em que isso era um negócio incerto?


Na verdade, eu já fazia muito sucesso como jovem costureiro – como Montana e Mugler hoje, só que eles não são mais tão jovens, mas eu era realmente jovem, comecei com 20 anos. Eu pensava que a moda deveria ganhar dinheiro para se estabelecer. Trabalhei de 1950 a 1959 sem ganhar nada. No final de cada ano, eu tinha muito dinheiro com a minha maison de alta-costura, porque eu tinha muito sucesso, mas, depois de pagar tudo, pouco sobrava. Isso porque era a época das grandes maisons. Eu mesmo empregava trezentas pessoas ou mais. Meu endereço no Faubourg Saint Honoré estava sempre repleto; havia gente trabalhando até no porão. Era aberrante, porque hoje não temos o mesmo sucesso. Nesse prédio havia um camiseiro embaixo e eu só podia fazer camisas porque o pagamento de luvas era alto. Então comecei a produzir e exportar camisas e gravatas, assim não precisava pagar um centavo a mais. Assim surgiu a primeira gravata Pierre Cardin, e hoje elas podem cobrir a linha do Equador se forem amarradas uma a uma.



Hoje qual é o produto Pierre Cardin que vende mais? São os perfumes?



Infelizmente não são os perfumes. Acho que são as roupas mesmo, além de todos os acessórios: relógio, cinto, bijuteria, sapato, meia, chapéu. Temos uma variedade enorme de coisas.


Ainda existe algum item sem sua marca?


Acho que são pouquíssimos. Porque tenho as marcas Cardin e Maxim’s, que juntas englobam muita coisa: chocolate, vinho, cama, cinema, teatro – você conhece meu teatro, o Espace Cardin, em Paris, não? Isso significa que eu posso comer, me vestir, ir ao espetáculo, dormir, beber, enfim, viver por mim mesmo. É extraordinário. É um nome comercial que desperta o interesse dos jornalistas aonde quer que eu vá – enfim, é uma informação jornalística.


Os jovens artistas que ocupam seu teatro não costumam dar dinheiro a ninguém. A arte é um hobby ou um negócio para o senhor?


O teatro, assim como a alta-costura, não é um bom negócio. Ambos me permitem estar na atualidade, ganhar outros produtos. A alta-costura é um ótimo laboratório para meu trabalho, porque eu não vendo só meu nome, eu produzo ideias.


Mas o senhor dizia antes que o prêt-à-porter era melhor do que a alta-costura, porque todo mundo deveria ter acesso à boa roupa. Foi o senhor que mudou ou a alta-costura?


A alta-costura vai muito bem, apesar de custar muito caro. Houve época em que eu queria o prêt-à-porter. Hoje faço pouca alta-costura porque existem mulheres que querem modelos exclusivos e não a cópia. Na minha juventude fui um pouco contestador, achava injusto. Mas eu não mudei meu jeito. Você vê: me deram tudo isso [ele aponta para a mesa do café da manhã], e eu só tomei um café. Não é porque sou mais importante ou mais rico que vou mudar de vida. Mas me fazia mal ver que só quem tinha dinheiro podia se vestir com os criadores – foi por isso que contestei a alta-costura. Eu era jovem, e, como sempre, eram as mulheres mais velhas que tinham o dinheiro. Essa diferença me incomodava, e queria fazer roupa para a mulher jovem, de cabeça e corpo. Hoje a linha Prestige serve a essa mulher e vai muito bem. É a conciliação do prêt-à-porter com a alta-costura.


Por que o senhor não apresenta sua coleção de prêt-à-porter junto com os outros estilistas?


Eu tenho prêt-à-porter no mundo inteiro, em 97 países, então não preciso mostrá-lo para meus clientes. Além disso, há muito desfile para pouco tempo. É impossível acompanhar todos. Já a alta-costura eu apresento duas vezes por ano em meu teatro – aliás, fui o primeiro a levar uma coleção ao teatro. Sempre faço o contrário dos outros. Não sou um imitador. Quando alguém faz uma coisa, eu faço o oposto.


Quando o senhor saiu da Itália e veio para a França?


Minha família se mudou quando eu tinha 2 anos. Eu era o mais jovem, hoje todos morreram. Mas tenho muita gente que trabalha comigo há anos e conhece bem meus negócios. Quando eu morrer, eles vão saber continuar. Além disso, penso que haverá interesse de todos, pois há 840 fábricas que têm o nome Cardin – eles não podem deixar cair tudo isso. Acho até que a marca ficará mais forte com essa união de interesses e força. Eles vão querer torná-la ainda mais poderosa.



O figurino que o senhor fez para o filme A Bela e a Fera, de Jean Cocteau, marcou sua carreira. Qual sua relação com o meio intelectual?



Me interesso por tudo que é artístico. Há vinte anos tenho um teatro e eu mesmo trabalhei como dançarino e ator [no filme Joanna Francesa, rodado no Brasil, com Jeanne Moreau]. Mas me exprimo melhor em meu métier. Hoje, com meu teatro, seria mais fácil ser diretor ou ator, mas sou um homem ativo demais para ficar esperando o dia da apresentação – isso exige muita passividade da pessoa. Eu morreria se fosse ator.


É o senhor quem decide o que vai ser apresentado no Espace Cardin?


É claro, sou eu que faço todos os espetáculos, senão não me interessaria ter um teatro. Se eu tenho, é para me servir. Há muitos inconvenientes e muitos problemas no teatro – até mais do que na moda. Então, se eu não pudesse optar pelo que eu gosto, para refletir o que penso, eu não o teria.


Qual é o espetáculo de maior sucesso em seu teatro?


Na realidade, em quase trinta anos não houve um sucesso comercial, apenas sucessos de prestígio. Ele é vanguarda demais.


Seu faturamento ultrapassou US$ 1 bilhão. O que o senhor faz com o dinheiro?


Eu trabalho com meu dinheiro, trabalho apenas. Gasto muito com teatro, tenho uma companhia de teatro também.


O senhor não se diverte nunca? O que o senhor gosta de comprar?


Invisto sempre no progresso. Não tenho tempo para me divertir, só para trabalhar. Mas, como é um trabalho de que eu gosto muito, é também um divertimento. Tenho um barco, mas não uso.



Quantas casas o senhor tem no mundo?



Ah, não sei quantas. De qualquer jeito, eu viajo muito e estou sempre nos hotéis. Não tenho tempo para viver em uma casa.




HOJE


Pierre Cardin é sem dúvida um dos grandes visionários da moda e sempre foi dono do próprio nariz. Em 1991, recebeu o título de embaixador da Unesco. Mas 1993 foi um ano difícil. Perdeu seu companheiro de vida e trabalho, o francês André Oliver, e acabou deixando a Chambre Syndicale de la Haute Couture. De lá para cá, a marca Cardin vem se recolhendo, embora o criador continue ativo. Mora na elegante residence Maxim’s, em Paris, vai ao trabalho todos os dias e continua a investir em teatro: em 2001, em Lacoste, no sul da França, realizou um festival de verão no teatro ao ar livre que construiu em seu castelo, que pertenceu ao marquês de Sade. Lá ele mantém também seu museu particular, onde todo o seu acervo (incluindo croquis) é preservado. Nos últimos anos, vendeu parte de seu império, mas, pelo menos enquanto viver, parece se recusar a investir em um herdeiro criativo que faça seu nome brilhar novamente.










4    Folha de S.Paulo, 23 de novembro de 1987.













Christian Dior







New look celebrizou o costureiro5



Coincidentemente, Philippe le Moult escolheu a véspera do aniversário de Dior (faria 84 anos hoje) para colocar ordem na casa no Brasil. E ordem, no caso, significa qualidade. Qualidade que Dior sempre preservou acima, literalmente, de qualquer preço.


De família burguesa, Dior teve criação requintada. Educou-se para ser diplomata, mas desistiu. Contra a vontade do pai, abriu uma galeria de arte em Paris, onde trabalhava com obras de amigos como Salvador Dalí e Jean Cocteau. O crack de Nova York, em 1929, quebrou seu pai também. A galeria é vendida, Dior adoece e só volta à cena em 1935, como figurinista do jornal Le Figaro. Dali passa a assistente de Robert Piguet e Lucien Lelong, costureiros cujo currículo tem importância mais pela participação de Dior e Pierre Balmain do que por eles mesmos. Em 1947, torna-se independente e abre sua maison, financiado pelo esperto business man Marcel Boussac.


Foi neste ano e em apenas uma estação que Dior obteve a fama que o acompanhou até 1957, quando morreu de ataque cardíaco. O modelo era o tailleur Bar. Carmel Snow, jornalista da Harper’s Bazaar, comentou após o desfile que aquele era um autêntico new look (visual novo). O termo se internacionalizou, generalizou-se e continua em uso e moderno até hoje. Como as roupas criadas por ele.


O new look surgiu de uma sacação psicológica genial de Dior. Apesar do fim da Segunda Guerra Mundial, as mulheres usavam austeras roupas-uniforme. Dior entendeu que era o momento de a feminilidade vir à tona. Fez o tailleur Bar, o primeiro de uma série que valorizava o luxo e partes cobiçadas do corpo de uma mulher: os ombros eram doces, a saia, muito volumosa, e o busto em evidência realçava a cintura, que, de tão fina, passou a ser cintura de vespa. Simultaneamente ele lançou outra marca registrada: a aplicação de rosas de seda em acessórios e roupas.




[image: image]




Tudo isso foi retomado há dois anos, quando o mundo da moda se mobilizou para comemorar o 40º aniversário da Maison Dior, até hoje no nº 30 da avenue Montaigne, em Paris, com paredes cinza e batentes brancos. Mas ele permanece um cult para os estilistas. Nas coleções para o próximo inverno dos brasileiros Georges Henri, Maria Bonita e Andrea Saletto, por exemplo, há respectivamente um vestido da linha A, um casaco trapézio (última criação de seu assistente Yves Saint Laurent antes de deixá-lo, em 1957) e um tailleur acinturado de golas amplas (de 1954).
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5    Folha de S.Paulo, 21 de janeiro de 1989.













Valentino







Valentino comemora 30 anos de maison6



O COSTUREIRO ITALIANO VALENTINO GARAVANI, O VERDADEIRO VALENTINO, ACABA DE COMEMORAR 30 ANOS DE MAISON EM SEUS 58 DE VIDA. PARA ELE, A ARTE DA MODA É UMA NECESSIDADE, JÁ QUE “OS OLHOS GOSTAM DE VER O BELO, NUNCA OS HORRORES”


Aliviado com o fim da “atmosfera pesada” que pairava em Paris em janeiro, por causa da Guerra do Golfo, quando apresentou a coleção de alta-costura, Valentino recebeu a Folha na loja da avenue Montaigne, ao lado do elegante hotel Plaza Athenée, sábado de manhã, exatas 24 horas antes de seu desfile para o próximo inverno europeu, onde apresentou 25 modelos da linha Oliver (mais jovem) e cem do prêt-à-porter, com predominância do tweed, príncipe de Gales (em marrom ou cinza com toques de vermelho) e da combinação do veludo liso preto com crepe, cetim ou lã.


Ele se manteve entre a saia curta ou o vestido longo para a noite – com o qual terminou o desfile em um modelo de cetim vermelho usado pela supersensação do momento, Christie Turlington. Valentino fez o que sempre faz: um clássico atualizado. Se você perguntar a uma mulher feminina quantas roupas ela compraria de cada desfile, a porcentagem de Valentino com certeza seria majoritária, porque é muito usável – ou seja, comercial –, principalmente os tailleurs (com ou sem basque) e os vestidos de noite ou coquetel. A seguir, os principais trechos da entrevista.



O que esses trinta anos de maison trouxeram de melhor para o senhor?



Muita coisa. Os dois ou três primeiros anos foram muito confusos. Eu não sabia quem procurar, onde fazer os desfiles, a quem mostrar as roupas. Quando desfilei em Florença, os compradores se interessaram e comecei a me desenvolver. Em 1963, passei a vestir Jacqueline Kennedy e me tornei conhecido nos Estados Unidos. Em 1968, a coleção Branca foi o grande momento de Valentino, com a cobertura de todos os grandes jornais e revistas. Foram trinta anos de crescimento, alegria e, claro, algumas decepções. Quando você é um artista, sua obra é julgada pelas pessoas, mas nem sempre você aceita esses julgamentos porque quem os faz não está à sua altura.


Qual é a diferença entre a moda de hoje e a moda de trinta anos atrás?


Passamos por muitas modas. A dos anos 60 é fresca, bem jovem na roupa, mas velha na cabeça – muita maquiagem, peruca, adereços. A dos 70 eu detestei com todas as minhas forças. É a moda hippie, das flores – prefiro esquecer. A dos 80 é muito bonita, foi o grande boom da moda: muitos estilistas novos, alguns bem talentosos, muitos clientes e novas butiques que vendiam bastante. A dos 90 é o desenvolvimento natural dessa moda bonita dos 80: torná-la mais usável, jovem, cheia de glamour. É um momento de atenção. Acho que as pessoas estão um pouco cansadas do enfeite excessivo, da roupa excêntrica. As mulheres hoje querem uma moda charmosa, mas usável, criatividade com classe e harmonia. Os preços são muito altos para uma roupa servir apenas para a diversão dos olhos.


O que o senhor gostaria de ter feito e ainda não fez?


Já fiz tudo. Se eu tivesse mais tempo, gostaria de me dedicar à roupa de um balé, teatro, ou cinema. Fazer “La Traviata”, por exemplo, ou vestir Meryl Streep, que tem um dom enorme para a metamorfose – se ela quiser ser a mais chic do mundo, ela vai ser. Mas, como faço muitas coleções, sobra pouco tempo.


Em qual mulher o senhor pensa quando cria uma roupa?


Em nenhuma especial. No começo temos um ideal de mulher na cabeça, hoje não tenho mais. Hoje a mulher se cuida muito, é difícil ver uma mulher feia, gorda, maltratada. Há 2 mil meios para ficar bonita. Gosto de vestir as mulheres que passeiam pelas butiques do mundo inteiro e as duzentas privilegiadas que podem pagar a alta-costura e já são minhas clientes.


O que o senhor mais detesta?


O ciúme que existe nesse meio. Gosto do meu métier, mas não vivo dentro dele. Não gosto de falar de moda o dia inteiro. Quando termino meu trabalho, esqueço o que é um vestido. Detesto também o amadorismo. Hoje as pessoas têm muita ambição e pouco profissionalismo, não sabem que toda profissão exige perseverança, fé e experiência para dar certo. Enfim, detesto a pretensão de quem não tem background.




HOJE


Em 6 de julho de 2007, Valentino comemorou, na Galeria Borghese, em Roma, 45 anos de carreira, com a presença de colegas como Karl Lagerfeld, Miuccia Prada e Donatella Versace, em desfile retrospectivo repleto de tops. Em outubro, anunciou sua saída da marca, que ele e seu sócio Giancarlo Giammetti haviam vendido em 1998. Ele se despediu definitivamente da moda no desfile de alta-costura em Paris em janeiro de 2008. A italiana Alessandra Facchinetti, ex-Gucci e Moncler, assumiu a direção criativa no desfile prêt-à-porter outono-inverno 2008/2009, mas já em outubro foi substituída pela dupla Pier Paolo Piccioli e Maria Grazia Chiuri, que havia trabalhado com o próprio Valentino.
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6    Folha de S.Paulo, 18 de março de 1991.













Christian Lacroix







Um luxo de socialista7



Christian Lacroix, o homem que renovou a alta-costura com seu “barroco-chic”, alinhava sofisticadas criações com ideais de esquerda. “O luxo pertence a todos”, diz o estilista. Para comemorar na última sexta-feira seus 40 anos, ele voou de Paris para Arles, no sul da França. Queria estar perto dos amigos, da família e das lembranças de infância.


Lacroix ganhou o primeiro Dé d’Or (o Oscar da moda) em 1986, quando trabalhava na Maison Jean Patou. O segundo foi em 1988, em sua própria maison


O primeiro talho da tesoura de Christian Lacroix deu um novo corte à até então intocável alta-costura, uma espécie de totem sagrado ao qual não se acrescentava uma grande cabeça desde Christian Dior nos anos 1940/1950 e Yves Saint Laurent nos 1950/1960. A incisão foi profunda e imediatamente voltou a chamar a atenção do mundo dos altos negócios para o luxo. O então costureiro da Maison Jean Patou era uma brilhante luz no fim do túnel e pareceu um investimento certo para o empresário Bernard Arnault, da poderosa Financière Agache. Lacroix “ganhou” uma maison com seu nome e estreou carreira solo em abril de 1987: estava inaugurado o “barroco-chic”.



A roupa perfeita




“Se uma cliente vai com um homem provar uma roupa no ateliê, observo primeiro o olhar dele. Se expressar desejo, despertar sedução, sei que a roupa está bem. É um teste definitivo.”








Nesses quatro anos Lacroix conheceu o trabalho sob tremenda pressão e o sucesso consequente. Milhões de dólares flutuam a seu redor para fixar uma imagem igualmente milionária e glamourosa, atraindo, assim, outros milhões de dólares. Ele não pode falhar. Toda uma nova estratégia que acaba de adotar foi decidida em razão de um suposto erro, e ele não quer que sobre nenhum fiapo do último arremate. Cada lançamento de coleção (duas vezes por ano de alta-costura e, desde 1988, outras duas de prêt-à-porter) e de linhas diversificadas, como a do perfume C’est la Vie, há um ano, é um desafio, porque Lacroix trabalha com uma agulha de duas pontas. Seu trunfo é também sua ameaça: ele está longe da ideia convencional da moda francesa, mais exatamente parisiense.


Suas roupas refletem tudo que o influencia na vida, principalmente o passado. Nascido em Arles, no sul da França, Lacroix sempre vai às raízes na criação de modelos que o diferenciam de qualquer outro costureiro. Suas roupas trazem a ingenuidade e a pujança do folclore, dos trajes típicos de sua região, dos ciganos que costumava ver até o dia, no começo dos anos 1970, em que resolveu “subir” a Paris para ser curador de museu e conhecer Françoise Rosentheil, com quem vive até hoje. Françoise, ele diz, nada correspondia ao ideal de mulher que cultivou na infância – grande, morena, boêmia, bronzeada, “a caricatura da sensualidade”, enfim. “Ela é pequena [1,50 m], claríssima, com forte personalidade”, e é “gordinha” – monsieur Lacroix detesta mulheres muito magras.


Ele explora a fantasia até onde uma roupa pode suportar e tem o luxo como fim. Parece desafiar o bom gosto e a dita elegância modelo por modelo. A nova estratégia da maison – fazer um prêt-à-porter mais próximo da alta-costura – consiste exatamente em reafirmar o Lacroix intuitivo, que é um nostálgico inveterado. “No início, eu tinha ilusões. Achava que meu prêt-à-porter deveria ser básico, próximo da rua, enquanto a alta-costura deveria ser de um total onirismo. Infelizmente, na cabeça das pessoas [clientes e imprensa] não há espaço para duas linhas sob o mesmo nome”, conta com uma ponta de frustração.


Lacroix sabe que suas peças básicas, como um blazer marinho ou uma clássica calça reta, não têm o poder de conquista de seus vestidos maximalistas. Para virar o jogo, lançou em março último um “prêt-à-porter de luxo”, de modelos mais elaborados que reúnem estampas sobrepostas, aplicações, bordados, pedrarias e paetês, não raro em uma única peça. “É o que mais vendemos: tailleurs de tecidos rebuscados, vestidos de coquetel, brocados. Mas na próxima etapa acho necessário voltar à minha versão de roupa para o dia a dia”, diz. Tanta exuberância, acredita, cabe à alta-costura, aos tecidos suntuosos trabalhados artesanalmente para determinado tipo de mulher. Sem perder a identidade do “barroco-chic”, Lacroix espera, um dia, fazer modelos acessíveis às mocinhas que não podem pagar cerca de US$ 4 mil por um tailleur industrial e, muito menos, US$ 30 mil por um sob medida.


A moda




“Na França, principalmente, a mulher busca uma imagem burguesa, enquanto eu prefiro transmitir uma impressão de mau gosto que as pessoas costumam achar vulgar.”








Como Chanel, o estilo de Lacroix foi adotado métier afora. Prova, para ele, de que seu trabalho não é em vão, corresponde ao desejo de outros. “Outro dia, em Nova York, três jovens estilistas vieram me contar que haviam se inspirado em mim. Isso me agrada.” Em um segundo momento, Lacroix se irrita. “Merde”, pensa, depois de contabilizar o que os copiadores estão faturando à sua custa. A grife francesa Escada pôs à venda um cinto, uma bolsa e um sapato de forte “inspiração” lacroiniana. “É puro vampirismo”, diz. O caso fez a Societé Christian Lacroix entrar com uma ação na Justiça contra a cadeia de lojas. A se basear na Maison Chanel, Lacroix poderá ganhar muito dinheiro só com processos do gênero, já que em um país que vive da moda a cópia não é nada inconsequente – aliás, é falta que custa caro a quem a comete. “Não entendo qual é o prazer de fazer moda copiando os outros.”


Lacroix sempre apostou na autenticidade. “Não acredito em mau gosto nem em vulgaridade. Para o francês, o ordinário é muito negativo, mas o vulgar exige grande personalidade. A mulher tachada de vulgar em geral é terrivelmente sensual, terrivelmente inteligente e, sobretudo, livre – o que é raro.” Ou seja, usar um Lacroix corresponde a um desejo de individualidade, igual ao que foi simbolizado pela velha calça azul e desbotada. “A moda na Europa é um uniforme social. A mulher francesa gosta de transmitir uma imagem burguesa, enquanto eu prefiro a impressão de mau gosto.”



O espelho




“Não sou uma pessoa cerebral, intelectual. Sou mais sensual, primário. Aqueles detalhes do livro de Perec me fascinam. A vida é essa banalidade.”





O valor desse jeito meio kitsch meio chic precisou primeiro do reconhecimento de Nova York para depois ganhar Paris. “Nova York é mais europeia do que Paris. Toda a intelligentsia foi para lá, criando uma mistura sublime para a literatura, a pintura... Mas o americano tem um lado monstruoso, fascista, moralista, que eu só percebi depois da adolescência. Adoro os Estados Unidos do cinema, dos filmes que eu cresci vendo.”


Lacroix diz ser sincero por preguiça (“Há um confronto permanente com a imprensa e o público que não permite mentiras, elas só complicam”) e mantém uma espécie de idealismo à flor da pele. Sua marca é o coração, que pode ganhar a forma de um vestido ou do frasco de seu perfume, ou aparecer em estampas e acessórios. Ele acredita no luxo para todos, gosta do socialismo e tem fascínio pela oposição. Em um certo sentido, preferia a direita no poder para ficar à vontade em suas críticas. Mas diz que a esquerda fez muito pela moda, como o Musée des Arts de la Mode criado durante o governo socialista de Mitterrand. “O que eu detesto é o poder”, diz.


Seu quartel-general (loja, ateliê, oficina e escritório) funciona em um prédio do século XVIII, com uma pequena vila interna, no elegante Faubourg Saint Honoré (o santo do dia de seu aniversário), em frente ao hotel Bristol. O chão, as paredes, os sofás são em vermelho ou rosa (cores do coração), de tecidos aveludados ou acetinados. O clima é um pouco cabaré fin-de-siècle. Frequentam ali milionárias (muitas americanas) e estrelas do show bizz como a cantora Madonna (que, apesar de ter optado por Jean Paul-Gaultier como base de seu look, continua fiel aos acessórios de inspiração medieval feitos por Lacroix) ou a atriz Annie Parillaud, do filme Nikita (que recebeu o Prêmio César com um modelinho baloné preto assinado CL).


O luxo e a esquerda


“Quando Saint Laurent fez um desfile na festa do Partido Comunista, todos quiseram ir. Lotou. A esquerda fez muito pela moda.”





Lacroix não espera chegar ao ateliê para começar o trabalho. Da hora em que acorda, às 7 h, até a hora em que vai dormir, à 1 h, rabisca a todo minuto em guardanapos, envelopes deixados sobre a mesa do telefone, ou à margem do Libération do dia. Ele “detesta” fazer desenhos técnicos que satisfaçam apenas à necessidade da equipe de produção. “Claro que a moda é a forma, a proporção, o bolso, o zíper. Mas acima de tudo é um jeito, um movimento que eu procuro esboçar”, explica. No começo, as costureiras se espantavam com a ausência de indicação de costuras e outros “detalhes”. Quatro anos depois, já conseguem decifrar seu traço, mesmo quando representa um estruturado tailleur. Ele aposta na ideia de última hora. Acha que um bom costureiro não pode “se trancar numa torre de marfim e fazer o que pensa sem pensar no mundo”. Em março, quando lançou sua coleção para o próximo outono-inverno europeu, disse que um dos modelos de maior sucesso havia sido criado quinze dias antes. A criação, para ele, tem de pulsar até o último instante, como seu coração.


Clip


A Maison Lacroix, fundada em 1987 pela Financière Agache, é a mais nova da alta-costura. Nesse ano lança a linha de banho e, em 1992, a de cosméticos


O acabamento


Nome completo: Christian Lacroix


Nascimento: 16 de maio de 1951, em Arles, no sul da França


Pais: Maxime (morto) e Janette Lacroix


Mulher: Françoise Rosenthiel Lacroix


Filhos: Não tem


Signo solar: Touro com ascendente em Leão


Formação escolar: Colégio em Arles, história da arte em Montpellier


Profissão: Costureiro da maison homônima de alta-costura e prêt-à-porter


É católico? “À minha maneira, sim”


Corte e costura


Melhor trabalho: “A primeira coleção de alta-costura na minha maison”


Pior trabalho: “Um que fiz em teatro, na Marselha”


Cor preferida: “Todos os tons de vermelho, os rosa, os laranja. E o preto”


Tecido preferido: “Para o dia, crepe duplo, que proporciona uma estrutura rígida. Para a noite, a faille, que dá um ar onírico e sensual. Gosto da arquitetura doce, da roupa que cai bem e tem ao mesmo tempo uma certa técnica”


Tecido de que não gosta: “Cetim. Nunca sei o que fazer com ele”


O que faz uma roupa ser perfeita? “Para mim é quando a modelo veste uma roupa, no dia do desfile, e fica completamente parecida com o primeiro desenho que fiz. É como nossa mulher ou nossos amigos, que têm uma perfeição para nós difícil de ser explicada – é aquilo que deixa mais feliz, confortável”


Moda e arte: “Eu nunca disse que a moda é uma arte. Detesto a ideia da roupa que vai para o museu. Um vestido da estação passada morre e tudo bem, é assim que deve ser. A moda tem a emoção do efêmero – exceto o jeans, que não se desgasta nunca”


O estilista: “O costureiro não é um artista, mas é claro que nós colocamos os problemas do mundo. Nosso trabalho deve corresponder à vida, a um desejo, deve ser um reflexo do mundo. Sinto não poder viajar mais”


Guarda-roupa


Terno: “Ralph Lauren”


Gravata: “Lacroix”


Perfume: “Armani, Fahrenheit, Monsieur Chanel. Quando era adolescente, usava o perfume do meu pai, Pour un Homme, de Caron. Trocava de perfume a cada seis meses porque mais tarde isso me faria lembrar da minha vida naqueles seis meses. Balmain pour Homme, por exemplo, me faz lembrar de um dia no verão de 1970”


Com que roupa você dorme? “Com uma t-shirt”


Melhor butique: “Bergdorf Goodman, em Nova York”


Modelos


Sex symbol: “Minha mulher”


Melhor manequim: “Dalma [Callado] foi uma de minhas preferidas. Katouscha talvez seja a única em quem amo rever tudo que faço”


Mulher bonita: “Uma dançarina que vi num pequeno cabaré em Barcelona há vinte anos”


O que é mais elegante em uma mulher: “O gesto, o andar”


O que uma mulher bem-comportada deve vestir? “Um vestido t-shirt preto”


O que uma mulher rebelde deve vestir? “A mesma coisa. Sua personalidade está no interior e não na roupa”


Altura da saia: “45 cm, entre a cintura e o joelho”


Quem é elegante? “Todos os africanos”


Ponto cruz


Faz análise? “Fazer moda é fazer um pouco de análise, por isso evito o divã de um psicanalista. Na moda você é obrigado a reafirmar a parte feminina que todo homem tem. Um costureiro deve ficar à vontade em sua feminilidade e em sua masculinidade, o que para mim é fácil”


Sexo ou meditação? “Não se devem separar os dois. Frequentemente são indissociáveis”


Sonho irrealizável: “Tenho a impressão de ter realizado a maior parte de meus sonhos de infância, aqueles que você pede na hora de rezar, antes de dormir”


Cuidados com o espírito: “Tentar ser o menos egoísta possível e pensar sempre no outro”


O que te agrada mais? “Não fazer nada”


O que te chateia mais? “As pessoas intelectuais. É um meio muito pretensioso, esnobe. Além disso, detesto me aborrecer”


Estranho no paraíso: “Eu, talvez”


À moda da casa


Vinho ou uísque? “Fui iniciado no uísque aos 12 ou 13 anos por uma tia-avó, porque, na época, tomar uísque era um must mundano inevitável. Mas nunca gostei. Prefiro vodca, pastis ou vinho tinto. E detesto gim”


Coleciona o quê? “Tenho um lado muito conservador, que guarda jornais e revistas velhos. Coleciono fotos antigas. Meus álbuns dariam ótimos romances nas mãos de um escritor”


Mídia: “Leio o Libération toda manhã e a maioria das revistas que não falam de moda, como a Actuel. Tenho tevê a cabo para ver o máximo de televisão possível”


Melhor livro: “Adorei O retrato de Dorian Gray, de Oscar Wilde, Memórias de Adriano, de Marguerite Yourcenar. Gosto muito de Patrick Modiano, pela fascinação com os anos 1940. La vie, mode d’emploi, de Georges Perec, mostra o que é a vida de fato. Nele há tudo que me fascina, os detalhes, as coisas banais. A vida é essa banalidade”


Melhor filme: “Tenho alguns filmes-fetiche, como Les dames du bois de Boulogne, de Bresson e Cocteau; Les enfants térribles; A regra do jogo, de Renoir”


Melhor cidade para trabalhar: “Talvez seja Londres. Passo uns três dias por estação desenhando lá. Me sinto muito bem”


Melhor cidade para se divertir: “Barcelona”


Com quem você não se sentaria à mesa? “Raramente me sento com quem não conheço. Para um latino, como eu, partilhar uma refeição é um ato importante, de grande cerimonial”







7    Folha de S.Paulo, 19 de maio de 1991.

























Christian Lacroix traz seu estilo barroco para o Brasil8








O ESTILISTA CHEGA NA PRÓXIMA SEMANA PARA
AS COMEMORAÇÕES DOS 50 ANOS DA FAAP


O estilista francês Christian Lacroix chega ao Brasil na próxima semana para uma série de eventos que comemoram os 50 anos da Fundação Armando Álvares Penteado (Faap). Dia 22, ele fala sobre alta-costura às 10h30. À noite, apresenta desfile reunindo suas quatro linhas (alta-costura do atual verão europeu, prêt-à-porter, grifes Bazar e Jeans do próximo inverno), além de inaugurar a exposição Da Inspiração à Finalização de uma Roupa de Alta-Costura – Coleção Primavera-Verão 97.


Às vésperas de completar 46 anos, o taurino Lacroix é referência forte da moda contemporânea com seu inconfundível estilo barroco, inspirado nas mulheres da Provença, onde nasceu, e em trajes de época, cuja história o fascina. Colabora constantemente com figurinos para teatro, balé e ópera.


Sua estreia em carreira solo, em 1987, sacudiu a então adormecida alta-costura. Hoje, sua maison faz parte do poderoso grupo de luxo Louis Vuitton-Moët Hennessy (LVMH), que detém ainda as grifes Dior, Givenchy e Louis Vuitton, entre outras. De seu ateliê, no sofisticado Faubourg Saint Honoré, Lacroix respondeu à seguinte entrevista.



A alta-costura havia anos não tinha nenhuma novidade desde sua estreia, em 1987, nesse métier. Como o senhor avalia a chegada de jovens ingleses [John Galliano e Alexander McQueen] nas maisons Dior e Givenchy?



Nossa chegada em 1987 marcou a volta às influências étnicas, às raízes, ao barroco. Mas eu comecei mesmo em 1982, em uma outra maison [na Jean Patou]. Na época, nós chocamos ao devolver uma dose de excentricidade a um mundo em que os criadores de prêt-à-porter dominavam a criação, porque, para mim, a alta-costura deve estar longe do resto, deve ser extravagante e excepcional. Eu só posso ver com bons olhos a chegada de sangue novo. Galliano e McQueen representam, cada um à sua maneira, uma nova modernidade. A excentricidade sempre foi uma característica inglesa.


Na sua opinião, qual é a maior diferença entre o senhor, na época de sua estreia, Galliano e McQueen, nos dias de hoje?


É uma diferença de épocas: nós fomos o reflexo do barroco mediterrâneo da “Movida” [movimento espontâneo dos jovens que retomaram as ruas, a noite e o lazer no fim da ditadura na Espanha], que ocorreu no meio dos anos 1980. Galliano e McQueen expressam um barroco mais pesado, reflexo das violências e das decadências deste fim de milênio.


Como sua maison pretende se adequar a essa nova realidade?


Nós não agimos em função dos outros, mas em função de nós mesmos e de nossa clientela. Minha evolução acontece de uma estação para outra em relação ao meu trabalho, acima de tudo. Sigo meus desejos mais profundos e minhas convicções sem me deixar influenciar pelos fenômenos de moda dos meios de comunicação. Depois de dez anos, o importante é perpetuar a relação que estabeleci com as mulheres que se vestem comigo, promovendo uma realidade compatível com meu trabalho. Afinal, o futuro da alta-costura passa pela manutenção e pelo desenvolvimento dos ateliês, que são o verdadeiro ancoradouro da paisagem do luxo francês.


Quem compra Christian Lacroix?


A mesma mulher pode comprar as quatro linhas. É o que fazem muitas de nossas clientes de alta-costura, pois não é uma questão de idade, de geração ou morfologia, mas uma questão de estilo pessoal, já que são meu trabalho, meu gosto e minhas ideias que alimentam todas essas linhas, dando-lhes um denominador comum.


Qual é seu produto ou coleção de maior sucesso?


Depende da temporada. Como as linhas Bazar e Jeans tiveram um começo espetacular, isso provocou um novo impulso na minha alta-costura [cujos números triplicaram em três estações] e no meu prêt-à-porter [que cresceu 30% em relação à estação anterior]. Mas existem várias formas de sucesso: o sucesso quantitativo e o sucesso da fama, da reputação e da mídia.


Qual é o grande desafio da moda no fim dos anos 1990?


O maior desafio da moda neste fim de século é acabar com o desinteresse que a maior parte das pessoas sente em relação a ela. As pessoas não se deixam mais iludir pela mídia vazia, pelo esnobismo e pela grife. Elas querem roupas novas, usáveis e interessantes em termos de preço. Conseguir isso quatro vezes por estação já é um desafio dos deuses.


Qual é seu grande sonho na vida?


Meu grande sonho seria ter, agora e sempre, sonhos para projetar no futuro. Além, é claro, do sonho de um mundo onde a inteligência, a qualidade e o espírito em todas as coisas seriam regra em um universo onde a pesquisa científica, a proteção da natureza e a abertura da mente seriam dirigidas para o bem-estar, o progresso e a evolução de todos os povos.


Além das coleções, o senhor está envolvido com outro projeto?


Acabo de terminar uma centena de roupas para o figurino da adaptação teatral de Les enfants du paradis, que estreou em Paris.


O senhor conhece o Brasil? Qual é a sua expectativa?


Nunca estive no Brasil e não espero nada para não correr o risco de me decepcionar.


Como o senhor avalia o mercado brasileiro?


Acho que meu gosto, minhas ideias e minha cultura são muito próximos aos do brasileiro.


O senhor está satisfeito com suas vendas na butique Eclat, em São Paulo? O grupo LVMH pretende abrir uma loja Christian Lacroix no Brasil?


Ainda não conheço a butique Eclat, mas talvez tenhamos projetos para nos instalar efetivamente aí.


Qual será o tema da aula da Faap?


Eu nunca dou uma aula com um tema exato. Prefiro responder às questões que as pessoas colocam.



Qual é sua mensagem para quem quer fazer moda e está começando?



Eu recomendo aos jovens que sejam eles mesmos, que busquem o que eles têm de mais individual, mais pessoal e mais novo, sem procurar imitar estilos já conhecidos. A gente espera que eles reflitam todas as particularidades de sua época, de sua cultura e de seu meio.




HOJE


Christian Lacroix acumulou a função de diretor criativo da marca italiana Pucci (também pertencente ao grupo LVMH) e de sua marca entre 2002 e 2005, quando esta foi comprada pelo grupo Falic. Além da experiência na Pucci, ele criou novos uniformes para a empresa aérea Air France e exercitou seus dons de decorador assinando a reformulação dos trens TGV e de hotéis como Petit Moulin, Bellechasse e Le Notre Dame, todos em Paris. Em 2009, a marca abriu falência. Lacroix se dedica mais a figurinos de balé, ópera e teatro e projetos de decoração.










8    O Estado de S. Paulo, 14 de maio de 1997.













Vivienne Westwood







Avó do punk desiste de ser underground9



A ESTILISTA VIVIENNE WESTWOOD DIZ QUE UM DOS ERROS DO SÉCULO É A CRENÇA DE QUE TODOS PODEM SER ARTISTAS


Os cachos do cabelo acenourado de Vivienne Westwood lembram uma eterna Shirley Temple rebelde, mesmo que de uma rebeldia amadurecida. Aos 50 anos, Westwood não exercita mais seu protesto contra o establishment. Pelo contrário, tenta se aliar cada vez mais a ele enquanto, proporcionalmente, se distancia do underground, esta postura que ela conhece tão bem e da qual, de certa maneira, é até mentora.


Quando começou, nos anos 1970, ela inventou o Sex Pistols e seu visual – uma união de roupa e música que simbolizava sua relação com o empresário Malcolm McLaren. A avó dos punks hoje só vai contra o establishment representado pelo way of life americano, que diz francamente odiar e do qual só salvaria o jeans. Para ela, um dos grandes erros do século é a ideia de que todos podem ser artistas.


A estilista britânica é conhecida pelo senso de humor e pela estranheza com que arremata suas roupas. Ela chegou sábado ao Brasil. É a primeira vez que Westwood atravessa a linha do Equador. Como boa moderna, gostaria de conhecer a selva amazônica. Da América do Sul, guarda sonhos da infância, como o desejo de ver um condor nos Andes. Mas não será desta vez que vai realizar seus desejos.


Apesar de sua boa figura, Westwood rejeita qualquer relação com dietas e ginásticas. Diz que não vê vantagem em uma senhora de 80 anos ter energia suficiente para correr no parque se ela não tem nada na cabeça: “Não vejo nenhum progresso em viver mais se as pessoas são mais e mais estúpidas”. Fuma cigarros Gitanes, são “mais naturais”.




[image: image]




Seu ponto na King’s Road, em Londres, é o mesmo desde 1981. Sua loja World’s End já virou referência histórica e turística. Comércio de suas artesanais criações – minicrínis, plataformas e roupas colantes –, faz na loja Vivienne Westwood, dividida em roupas masculinas e femininas. Apesar de influenciar o mundo da moda internacional, produz apenas 15 mil peças por ano. Mas quer ampliar sua estrutura. Deve chegar a Paris no próximo ano, não mais com seus concorridos desfiles, mas, finalmente, com uma loja. E, em seguida, pretende ter um perfume com seu nome em todas as prateleiras do mundo. Domingo de manhã ela recebeu a Folha para a seguinte entrevista.


O que você acha do movimento punk hoje?


Nós [ela e McLaren] inventamos o punk, foi um exercício sobre a juventude que já não tem nenhum interesse para mim. O rock é uma batida selvagem que pode fazer uma civilização entrar em colapso. O punk rock era a tentativa de atacar velhos valores de uma geração igualmente velha. No final das contas, aprendi que não se pode atacar o establishment – você só lhe dá energia e ele usa toda a sua energia, você não o destrói. Hoje tenho grande resistência à mente underground, é uma maneira de ser vítima, de não ser verdadeiro. É muito confortável ficar neste túnel punk, com amigos que concordam com você. Para mim, foi o exercício final, me forçou tanto a encontrar essas respostas que, acho, ninguém mais precisa tentar isso. Hoje, enfatizo a cultura. Sou uma dessas pessoas – é embaraçoso admitir – que querem mudar o mundo. Lamento o desaparecimento tão rápido da floresta brasileira. Todos reconhecem que estamos diante de um grande desastre ecológico, não só no Brasil. Mas acredito que estamos diante de um grande desastre cultural. Nossa cultura está desaparecendo tão rápido quanto a floresta. Por exemplo, Hitler queimava livros, mas hoje não precisamos mais queimá-los, porque ninguém lê livros, pelo menos não livros difíceis de ler, que têm ideias dentro. O que eu vi na última década é danoso à mente. Odeio esta influência da América, de roupas esportivas enormes com slogans – é o look do idiota hiperativo, ação demais e um buraco em vez de uma cabeça.


Como você pretende mudar o mundo fazendo moda?


Moda é um trabalho agradável, que não pode acontecer sem a cultura. Envolve o corpo humano, o relacionamento com outras pessoas. A elegância é terrivelmente importante para você poder ser avant-garde. Vivemos num mundo sem gosto, onde a discriminação se torna relevante. Há uma reação se formando contra o materialismo, que foi a dominante deste século. Seria agradável imaginar as pessoas gastando o mesmo dinheiro com mais discernimento, comprando coisas melhores em vez do lixo de que elas nem gostam.


Quem faz algo que valha a pena hoje, em moda?


Fui júri de um concurso recentemente e achei o nível baixíssimo. Andrea, um ex-aluno que é meu assistente, é exceção. Um dos erros deste século é a crença de que todos são iguais e podem ser artistas.


Em seu trabalho, você usa muitas referências da realeza britânica. Por que o interesse por essas imagens?


Faz parte do exercício, é um símbolo da hipocrisia inglesa que tentamos atacar para ver se algo aconteceria.


O que você acha da princesa Diana?


Não penso nada a respeito de Diana. Ouço e leio que ela não se dá muito bem com o marido. Ele acha que ela é estúpida e ela pensa que ele é chato. Eu não concordo, gosto dele. Eu a conheci e é verdade que é uma mulher muito bonita, tem um brilho especial. Se ela usasse as roupas que faço, ficaria realmente elegante, mais do que qualquer outra pessoa, porque seria uma dupla ironia. Acho que é quase impossível ser elegante sem um toque de autoironia. Quando me olho no espelho e algo me diverte, eu gosto.


Sua intenção ao se apropriar desses símbolos é basicamente irônica?


Claro. Por exemplo, fiz roupas colantes com folhas de parreira porque percebi que o homem no século XIX, na Europa, queria se parecer com uma estátua grega, como um homem nu, com um pequeno casaco esvoaçando como sublimação de suas aspirações nobres. Decidi fazer esse look para a mulher parecer um homem e eu poder voltar a um trabalho de alfaiate com meus blazers clássicos, usados sem a saia, só com o colante. Pus uma camisa de homem por baixo, com uma gravata solta, e depois os colantes cor da pele com a folhinha de parreira na virilha. Ficou muito elegante. Eu mesma fui a um programa de tevê vestida assim. Esses colantes são tão engraçados quanto pornográficos, só por aquilo a que não estamos acostumados, o detalhe incomum sobre os genitais.


O que você mais gosta de parodiar?


Gosto de pegar algo tradicional, como o globo terrestre, que é bem inglês, e pôr esse anel futurista em volta – é o meu símbolo. Não é possível ser criativo sem ter pesquisa, tradição e técnica, você sempre acha algo moderno. Vivo em 1990 e não em 1800, é impossível não olhar de outro ponto de vista. Quero ressaltar que nunca fico tão feliz como quando parodio os ingleses – eu o faço de forma clássica, internacional e cultural.


Com o tempo sua roupa está cada vez mais acessível esteticamente, não?


É verdade. Mas a fama alimenta a fama. O tempo faz as coisas serem absorvidas. Depois do punk, quando eu decidi que não queria ter apelo só para a juventude, minhas roupas mudaram e se tornaram mais acessíveis. É mais difícil chocar as pessoas hoje, elas se acostumaram a elementos ditos subversivos. Antes da palavra punk ser inventada, eu já tinha aquela aparência e chamava muito mais a atenção porque não havia um nome para isso. O que seria chocante hoje? Não sei, acho importante vestir ao máximo o momento. Prefiro exagerar.


A plataforma de seus sapatos não é incômoda?


Ela deixa a pessoa esbelta e alongada. É elegante e as pessoas se sentem bem. Os gregos costumavam acrescentar duas polegadas às canelas de suas estátuas. A plataforma não exerce pressão sobre o pé como o salto alto comum.


É verdade que você está cansada de ser outsider?


Nunca disse isso. É uma marca de prestígio ser considerada uma excêntrica neste mundo conformista. A princípio a vanguarda entende o que faço e, depois, os outros. Minha questão é humana, é como viver bem a vida. A pobreza entre os gregos não era desprezada, podia ser uma maneira de viver. Havia uma moralidade interna. Hoje ninguém pergunta o que é uma vida.


Desfile mostra coleção do verão


Vivienne Westwood fica em São Paulo até o final da semana. Hoje e amanhã mostra em desfile na 40ª Feira Nacional da Indústria Têxtil (Fenit)10 sua coleção para este verão europeu – e não do próximo inverno, como havia sido divulgado. O evento é uma promoção do birô de estilo Arena e Guelfi com apoio da Alcântara Machado, organizadora da feira.


Além dos desfiles, Westwood fechou acordo de representação no Brasil com Karine Adami e pode acertar contrato para fabricar o jeans de sua marca aqui. Segundo Carlos D’Amario, seu empresário, ela tem muito interesse no Brasil, país jovem que “apesar de não ter dinheiro, tem muito talento”.







9    Folha de S.Paulo, 11 de junho de 1991.





10   Embora conserve a mesma sigla, Fenit atualmente significa Feira Internacional da Indústria Têxtil.

























O sucesso transgressor de
Vivienne Westwood11








Vivienne Westwood é um dos nomes mais criativos da moda contemporânea, conhecida por desafiar padrões empedernidos – ou nem tanto mais, como a monarquia inglesa. Foi ela quem deu forma aos punks, foi ela quem proporcionou uma nova silhueta à mulher nos anos 1980 (com crinolinas e corsets), foi ela que compareceu a uma recepção em Kensington Palace (antiga residência de Charles e Diana) com um longo transparente sem nenhuma lingerie sobre seu corpo de então 51 anos, foi dela o sapato com vertiginosa plataforma da qual Naomi Campbell despencou em plena passarela, rendendo manchete nos jornais do mundo todo, foi ela quem inspirou o papel do estilista criativo no filme Prêt-à-Porter, de Robert Altman.


No ano passado, indo mais uma vez contra a corrente, ela lançou o perfume Boudoir, seu primeiro, de fragrância essencialmente feminina, enquanto a concorrência toda investia em aromas bi ou assexuados. Ao mesmo tempo, são dela os mais clássicos twin-sets, os mais elaborados tailleurs e os mais sensuais corsets, tudo com seu logotipo inspirado na coroa britânica, o que a torna uma rebelde perturbadoramente clássica.
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